
MINISTÉRIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NP 10320/0013017'91-02

SESSA0 DE 0 DE ;110 DE 1993	 ACeIRDAn	 1D2-2U”212

RECURSO NO 70 “ 607 - IRPF - EX, DE 1990

RECORRENTE - AOS0 MARINHO

RECORRIDA -	 DELC HZ.1fliTE (MC)

IRPF - ACRÉSCIMO PATRIMCNIA A DFPnOBFRTO -
1.

ao acrescxmo ao patrimbnlo da pessoa TIsica
quando esse acrescimo nao
pelos rieitos tributaveis na OEC:10,

por rendimentos náo tributavels OU POr

de recuro nterpoto por ADSON MARINHO

ACORDAM OS Membros	 Segunda Câmara do Primeiro

Conelho de Contribuintes, por unanimidade de vorp ':s 	 NEGAR

povimAnto ao recurso, nos termos GD relatorlo e voto Que passam

Ni 1

TRINE'n SITIAHER	 - UKEbIDWE

(Á/
MAR	 CLÊLA I:CAC)RADE FIGUETREDD - RELATORA

4c,w_ dR_ZeA.
n	 MARTÃ LUCIÂ DE PAULA OL1VEIR

EESSAD	 _
2 4 MAR 1994
o:ndo	 do	 00

CORREA CARNEIRO GIFFONI, KALUK1 SHIOli3ARA, 	 ORSLJ A HANSEN JULIU
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
PRIMEIRO rriNF;FlHil DF CONTRIBUINTES

PROCESSO ND : 106O0/001 ,:"J01/91 -02

RECURSO N2:

ACóRDA. 0 N2: 102 -2O:,212

RECORRENTE: . ADSON MAHiNi -P.i

RELATÓRI O

ADSON MARINHO, jurisdicionado pela DRF em Belo

Horizonte - MG, fui notificado da exlqéncia tributaria constante

no Auto de Infraçao de fls. 01, relativo ao e•ercicio de 199.0,

ame-base de 19'89.

O lançamento teve oBidem na apuraçáo de acréscimo

patrimonial a descoberto, ne valor de Cr 5. -á31.318,05, cenforme

demenstrative de fls. 04.

Tncohformada,o contribuinte apresentou ibud.naça.e.,

fls. 18/26, anexando os documentos de fim. 29 a 76,

aledando em sua dee'sâ em slntese'::

- que a declaraçáo de rendimentos deve ser

analisada ao lende de cada exercicio, pois a ::Hutuuï,.çám d.,. ,s pe:.,:.sms

tem peculiaridades que extrapolam necessidade do controle . diario,

como nn raso de emprestímos liquidados dentBo CiD pró p rio ano -

base

- que a vâlâçâo patlmonial considerada nos mêses

de janeiro e fe yel-eico de 1989, baseada na constFuçáo . - e,u::.:1..deni., - .1

a Av. nqulhas Negres, 675, neo é pp rrEte, pois e construça tevE

.inicio em ...iWIhm de 1986 e oi concluid g em de .,,,embre de 19B94 .	'

(f.,

.	 .. 	 ,...
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- houve eduvoeio ne preencolmento 	 de

rendlffien .w, qu,Ythdo 1,::Çhçeu uen .Yeiteris	 EM 198-2	 no

VliCr CE CrS 95.600,00 e duanno informou o custo do imóvel no

de

- que 2M realidde no periodo -base de 1989, náo

houve benfeitorias, e que o custo do imóvel foi Crs 14.5 :51,00 e

nau o

- QUE Et autuacao SE baseou em CD15 pontos falhos

a) equivoco nd preenchimento da declaração de

b) disti puiçáo 00 aporte CP 'rECorSDS PM partes

1C.W.15 nos meses de j..neiro e teveveil-o.

- que a anoisiçao CO5 dois veiculos, se deu com

rendimentos DO traoalnd R CE capital. auferidos no próprio

perIedo-hse

- aTifma oáo ter ocorrido variação patrimonial a

descoberto, pois 05 VIO:' -25 01t25 a descoberto têm urinem na

.Clienço do yelcula e EM empréstimos contraidos junto a pessoas

Finalmente requer o cancelamento do lançffiento as

fls. 91/96:: consta a decisao da autoridade 'a QUO que analisa,

detidamente, a impugnação e documentaçao apres ,éntadas pelo

contriPuiote,	 .ikeordes do Prlmeiro t::enseih ue	 ' 1.

,
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MINTST;-eRTO nA FA7g:HDA
PRIMEIRO CON SELHO DP CONTRIBUINTES

PROC:ESSO NO

ACÔRDA0 NO;

VOTO

Cdn',.,:elhelra MARIA CLÉLIA DE ANDRADE FIGUEIREDO

O	 revedtid dad termalladed

C .Inde -se o iitidio a	 patrimonial a

descoberto relativo ao exercicio de	 ano-base de 1999, no

valer de Cr,1-

dd,

a)	 que houve equivoco no	 preencniimento

eue	 veri.uiçrd .i,) o qulLTded .)u)

e C., 1 Camioneta Cnevrolet Custon de luxo) por Cr$ 34.0 ,:)0,uú e Lr$

i . edpectivaff,ene de deu c,-)m empredtimes de

em moda corren . i . e, no valor de Cr$ 60„000,00 e Cr$ 30.000.00

)	 a, o	 de)	 r ,sv., c LÀ • C.) 	1E, fn	 £3,R

:iguais	 nos	 rflESES	 de	 janeiro	 e	 fevereiro,	 'feitos	 pela

No oresente recurso, a contribuinte afirma QUE as

tundamentadóes preliminares na peça impugnateria não foram

aosarvidas peio Julgador de primeira instãncia, E repete seus

3	
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conclulrims que a ãUtOrj.J.:1 ,..CE SinDU16r frj j,_ bi.i:...ari.e',e ciii„: ,J.dosa	 E

p y ripiciou :,-,/:-;..,:,',s npor*ru ..i-ribade :a para que o LecorrenT.o	 predi.Jzf.:.,,,e

tc.,das as	 pn:Jvas com	 cinm“liciade de	 Just....t.ticar c	 acn.esc:im:o

kj r ....., DE en-c2s, pnrventur	 DC.:Or-rIDDE por DiD....ilá.C..,

do pn:.:¡,, isnchimai-ds.o da decl-ara.cao dei ...-eruJimentos„	 w:Jejeriam SEr

ID.Or-ipl iJCS	 SE	 O	 li-re.ErESJC.:,	 tiVI.F.,SE	 rDECLI.D0	 SHE	 ret....iticag,

i.....u.anto aos anis	 «cc 	 EM d1..1-11-fly.:ifiro QUE O recibru'e,, wc.e	 ..,..,qns...cia

er	 1" e1 í 1:0 •	 t .1 l'i:5 „	 .4 iS	 %::::: 	 il- 8 „	 i:',1	 61...ai or . i da g e...=	 f isc:.:1.:L ...i. z cci. do r1Ei.1 „	 ã	 -f o,,	 94„

ue eri,,preslimo ,á ., a compoya

a eYetiva .1.1d,T3f-u:::.-1......,ncia do-i .::. nunerArlo, e .cc,. re,-y.-rm::v,.,::ri:..:¡,. receb.l.d.:,*,. TO1

eue o eimrestAmio e liqui p açáo n&o pcx;em SEr CO. U0,:Di'DVJ ,E5 porque

eali2..',acio	 om meeda dorl-f....,..r.ru....,. .,....:Q: nao ',:.,..endo po: ,. ,:lvel ', ,:.,ma dempi-ovdao,

Enfim : a deTesa DO r-u!.:i........i.c,rrente nao 1:-:p..ms,..,.,.,,a de meras

em momento algum , cw-vsiiK .Jui.0 justificar a.scr;a---,,	 de

docuento':', ,.. hábeis e id6neo ,s o aguade adrèscimo patrimonial:

bem el..:q.:::ior.,.:',.:ja .clzi ,.:Sto. singular, esclarece que O

IFPF péYkssou a sofrer ir .lcid -õir-scia me.,f-,Js.,alm,.....,:mte ...siste,:..,n..:a. de Li::~s

ci.m-i-or-Éte.,$), a medida cio Que OS r iEnDiffiEnt iOS E O ganho de oar.).-.1.1u.a.l.

fossem nec(,:s131dc.,,, E nao mais anualme.,nte: COMO era norma ate O

RMO-4M:'ISE de 1998, .r..i...f.a.o peia QL.I.,:a.1, é d ís.-:,.sca'f.J.ida 6 OSESErV6DSÇO go

ao af,u-mar QUE 6 Si .U.i.EkC,:áO ECOnbilr/CO'—rina -......eira DE

W,!,:-'2iSEDSi	 a deve ser arl.Lisada no 01.-:..,!r:)..oc1o cof.urecs3 . -:e.Ji.00 i.en-.1.:re

Á
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